
 

RECURSO DE INTERPOSIÇÃO À COMISSÃO DE SELEÇÃO DO PROCESSO 
SELETIVO DO CURSO DE MESTRADO ACADÊMICO DA UDESC 

 
Nome do candidato: Daniel de Souza Silva Júnior 
CPF: 073.858.496-79 
Curso: Mestrado Acadêmico 
 
Especificação da questão objeto do recurso: 
 
Solicitar à Comissão de Seleção um ajuste e/ou revisão na nota recebida na 
proposta “Elementos identificáveis do isomorfismo institucional em relatórios de 
sustentabilidade de empresas listadas na B3” apresentada pelo candidato no 
processo seletivo para o programa de mestrado acadêmico em administração da 
UDESC.  
 
O(a) avaliador(a) apresentou a seguinte avaliação da proposta conforme print 
apresentado abaixo: 
 

 
 
Assim, a seguir, o candidato apresenta os argumentos de interposição para um 
possível ajuste e/ou revisão da nota nos critérios de avaliação da proposta em 
questão. 
 
PRELIMINAR DA INTERPOSIÇÃO 
 



 

De forma respeitosa e ciente do profissionalismo do(a) avaliador(a), o presente 
candidato se dirige à Comissão de Seleção com o objetivo de demonstrar a 
viabilidade de ajuste e/ou revisão da nota atribuída a proposta mediante a: 

1)​ análise dos comentários do(a) avaliador(a) da proposta; 
2)​ Ponderação em termos de razoabilidade e proporcionalidade na atribuição de 

nota em cada um dos critérios. 
 
Este presente recurso está dividido em: 

a)​ Quanto aos comentários do(a) avaliador(a) da proposta 
b)​ Quanto às notas atribuídas aos critérios de avaliação 

 
QUANTO AOS COMENTÁRIOS DO(A) AVALIADOR(A) DA PROPOSTA 
 
Conforme apresentado no Anexo I, o(a) avaliador(a) apresentou alguns comentários 
referente a proposta e que reflete o motivo das notas atribuídas aos critérios de 
avaliação. Para fins práticos, foi dividido em sete partes o comentário para uma 
melhor avaliação da Comissão de Seleção. 
 
COMENTÁRIO PARTE I (quanto a Aderência ao Grupo de Pesquisa) - “De 
acordo com o edital do processo seletivo, o LEDS investiga os desafios 
contemporâneos de mudança e complexidade enfrentados por organizações no 
enfrentamento aos wicked problems, com foco na sustentabilidade, explorando 
estratégias e práticas de colaboração e co-criação como caminhos para o alcance 
das transformações sociais. O projeto apresentado propõem análise de relatórios de 
sustentabilidade, o que se afasta da proposta do grupo” [grifo do(a) avaliador(a)]. 
 
Interposição do candidato 
 
O comentário do(a) avaliador(a) diz respeito à primeira parte do enunciado do grupo 
LEDs publicado no edital colocando em destaque o trecho “o enfrentamento aos 
wicked problems explorando estratégias e práticas de colaboração e cocriação 
como caminhos para o alcance das transformações sociais”. E como a proposta de 
pesquisa envolve análise de relatórios de sustentabilidade, tal questão estaria fora 
da proposta do grupo. 
Porém, na proposta de mestrado em seu item 1.5 (página 3) o candidato escreveu a 
seguinte justificativa: 
 
“Outra justificativa para esta proposta de pesquisa tem relação com a potencial 
aderência às temáticas do Laboratório de Educação para a Sustentabilidade e 
Inovação Social da UDESC quanto às investigações de como as organizações 
estão enfrentando problemas complexos e perversos. Camillus (2008) observa que 
todas as soluções dos problemas perversos são “one-shot” por não ser possível a 
tentativa e erro, algo muito típico da gestão no enfrentamento dos problemas 
comuns. Assim, pode-se pensar como instrumento eficaz a análise de relatórios de 



 

forma metodológica para mitigar os erros nas proposições de soluções. Neste 
quesito o presente projeto pode contribuir significativamente”. 
 
Em outras palavras, na visão do candidato e corroborado por um posicionamento de 
uma publicação, explorar estratégias de Wicked Problems para a transformação 
social é também avaliar o que tem sido empreendido pelas organizações. 
Importante destacar que os relatórios de sustentabilidade que serão analisados são 
instrumentos convencionados e institucionalizados pelas corporações para a 
divulgação de suas ações de diversas naturezas colaborativas, de co-criação, 
co-construídas e outras formas na transformação social. Nesse caso, analisar de 
forma científica os relatórios de sustentabilidade produzidos pelas 76 empresas 
listadas na Bolsa de Valores (B3) e que estão distribuídas em 12 segmentos de 
mercado (item 3.5 da proposta) com foco em entender as diversas estratégias de 
Wicked Problems adotados pelas mesmas, oferece uma significativa aderência ao 
grupo LEDs.  
Além do mais, na segunda parte do enunciado do grupo LEDs também se 
estabelece que:  
“Inclui estudos sobre a Responsabilidade Social Empresarial, Social Enterprises e 
negócios de impacto na sua relação com os demais atores da sociedade, inseridos 
em ecossistemas dinâmicos, recursivos e interligados, essenciais para os processos 
de transformação, inovação social e impacto positivo” [grifo nosso].  
 
Neste tópico, fica evidente que o foco também é o estudo das ações empresariais 
na atuação em ecossistemas, processos de transformação e de inovação social por 
esses atores corporativos. Naturalmente, estudar suas ações passa 
necessariamente pela análise de relatórios de sustentabilidade publicados por essas 
mesmas empresas. O que não afasta a proposta do grupo LEDs, pelo contrário, ela 
oferece um fundamento científico para futuras implementações ou proposições de 
ações cada vez mais eficazes no processo de transformação social. 
Já na terceira parte do enunciado do grupo LEDs estabelece que:  
“Explora práticas organizacionais mais adaptativas, colaborativas, co-construídas e 
alinhadas às demandas de um mundo em constante transformação. Abrange 
múltiplos níveis de análise e considera interações entre setores e dimensões na 
criação de respostas que representem impacto socioeconômico e ambiental” [grifo 
nosso].  
 
Nesse caso é viável pensar em proposições de ações a partir de uma análise 
metodológica e apurada das atuações já em curso divulgadas em relatórios de 
sustentabilidade. Principalmente se considerarmos que nos relatórios de 
sustentabilidade existe a seção “descrição das ações realizadas”. As práticas 
organizacionais precisam ser avaliadas quanto a sua eficiência, eficácia e 
efetividade no enfrentamento aos Wicked Problems, transformações sociais, 
respostas socioeconômicas e ambientais dessas mesmas organizações. Nesse 
caso, a análise metodológica daquilo que foi efetivamente uma ação publicada e 



 

divulgada nos relatórios de sustentabilidade oferece uma forte aderência ao grupo 
LEDs. 
Precisa ser mencionado que o candidato também está aberto a um ajuste de ênfase 
e/ou orientação no desenvolvimento da pesquisa. Por se tratar de uma proposta de 
mestrado acadêmico, o candidato demonstrou na justificativa supracitada de que 
forma o tema contribui para o grupo de pesquisa e ao programa de pós-graduação. 
Portanto, num cenário otimista uma possível nota de “Aderência ao Grupo de 
Pesquisa” poderia ser 8, porém, considerando que a justificativa poderia ser melhor 
redigida e ampliada para ainda mais clareza, uma nota 7 seria uma condição 
moderada e razoável. Todavia, se levarmos em conta o rigor avaliativo proposto 
pelo(a) avaliador(a), uma nota 6 seria ainda sim aceitável.    
 
COMENTÁRIO PARTE II (Metodologia) - “A pergunta de pesquisa e o objetivo 
geral buscam "qual o impacto" e "verificar o nível de impacto". Entretanto, o projeto 
como um todo não propõe um método capaz de responder essa pergunta ou atingir 
esse objetivo, pois o nível de impacto se mede e não se interpreta”.  
 
Interposição do candidato 
 
Nesta segunda parte do comentário o(a) avaliador(a) indicou que “o projeto como 
um todo não propõe um método capaz de responder essa pergunta ou atingir esse 
objetivo” porque seria necessário medir o impacto e não interpretar.  
 
O problema de pesquisa proposto pelo candidato é:  
“Qual o impacto do isomorfismo institucional no discurso construído em relatórios de 
sustentabilidade de empresas listadas na ISE da B3?” (item 1.2 da proposta).  
 
E o objetivo geral apresentado foi:  
“Verificar o nível de impacto que os pressupostos do isomorfismo institucional têm 
sobre o discurso construído nos relatórios de sustentabilidade nas empresas 
listadas na ISE da B3” (item 1.3 da proposta).  
 
No comentário do(a) avaliador(a) seria necessário um método que permitisse medir 
esse impacto. Todavia, no tópico 3.1 da proposta, o candidato apresenta que “O 
método de pesquisa aqui proposto seria de natureza qualitativa com construção de 
categorias descritivas a partir do referencial teórico do isomorfismo institucional já 
estabelecido. Os textos, gráficos e imagens dos Relatórios de Sustentabilidade 
serão analisados interpretando padrões e inferindo unidades de análises 
significativas”. Em corroboração com o apontamento do(a) avaliador(a) pode-se 
perfeitamente ajustar o método para uma medição dessas unidades de análises 
significativas a partir de uma categorização. Aliás, o candidato apresentou no tópico 
3.4 essa possibilidade ao citar: 
“Silva et al (2016) em uma análise qualitativa tomaram como referência as 
dimensões econômica, social e ambiental para inferir 14 subcategorias no texto dos 



 

relatórios. Geerts et al (2021) num estudo quantitativo para descobrir os principais 
determinantes nos relatórios de sustentabilidade de empresas portuárias 
identificaram as categorias: tamanho da empresa, desempenho financeiro, região de 
atuação, níveis de autonomia, envolvimento de stakeholders, dados históricos, 
certificações, proximidade com cidades e grau de engajamento com a 
sustentabilidade como relevantes para o relatório”. 
Esse é um ajuste que com a devida orientação é viável. Porém, não seria justificável 
uma nota abaixo da média  do método escolhido na proposta. 
 
 
COMENTÁRIO PARTE III (Definição de objetivos e justificativa/relevância da 
pesquisa) - “Os objetivos específicos são confusos, se repetem e não dão conta de 
responder ao objetivo geral”. 
 
Interposição do candidato 
 
Os objetivos apresentados no tópico 1.4 foram: 
● Determinar elementos do isomorfismo institucional em relatórios de 
sustentabilidade. 
● Apurar a natureza das relações entre elementos do isomorfismos e o discurso de 
sustentabilidade nas empresas listadas na ISE da B3. 
● Analisar a natureza das relações entre pressupostos isomórficos e elementos 
comuns nos relatórios de sustentabilidade das empresas listadas na ISE da B3. 
● Identificar o nível de isomorfismo coercitivo, mimético e normativo nos relatórios 
das empresas listadas na ISE da B3. 
● Demonstrar a importância dos relatórios corporativos para a comprovação de 
teorias das ciências sociais aplicadas à administração. 
● Avaliar as contribuições do estudo para o avanço da temática isomorfismo 
institucional no contexto brasileiro. 
 
Buscou-se nesses objetivos específicos apresentar etapas a serem alcançadas 
durante a investigação científica de modo a responder o objetivo geral. 
Quanto ao “são confusos”, “se repetem” e ao “não responder ao objetivo geral” 
como comentado pelo(a) avaliador(a). Pode-se considerar que o objetivo geral de 
“verificar o impacto” está dividido em três partes e os objetivos específicos visam 
responder a cada um deles: 
1)“pressupostos do isomorfismo institucional” 
Objetivos específicos: 
● Determinar elementos do isomorfismo institucional em relatórios de 
sustentabilidade. 
● Apurar a natureza das relações entre elementos do isomorfismos e o discurso de 
sustentabilidade nas empresas listadas na ISE da B3. 
  
2) “discurso construído nos relatórios de sustentabilidade” 



 

Objetivos específicos: 
● Analisar a natureza das relações entre pressupostos isomórficos e elementos 
comuns nos relatórios de sustentabilidade das empresas listadas na ISE da B3. 
● Identificar o nível de isomorfismo coercitivo, mimético e normativo nos relatórios 
das empresas listadas na ISE da B3. 
● Demonstrar a importância dos relatórios corporativos para a comprovação de 
teorias das ciências sociais aplicadas à administração. 
 
3) “ empresas listadas na ISE da B3” 
Objetivos específicos: 
● Analisar a natureza das relações entre pressupostos isomórficos e elementos 
comuns nos relatórios de sustentabilidade das empresas listadas na ISE da B3. 
● Identificar o nível de isomorfismo coercitivo, mimético e normativo nos relatórios 
das empresas listadas na ISE da B3. 
● Avaliar as contribuições do estudo para o avanço da temática isomorfismo 
institucional no contexto brasileiro. 
 
Como se pode observar, os objetivos específicos estão distribuídos por entre as 
partes do objetivo geral com o intuito de detalhá-lo e tornar exequível a pesquisa. 
Importante destacar que o candidato está sempre aberto a melhorar os objetivos 
específicos bem como qualquer parte da proposta, ampliando e/ou ajustando-os 
mediante a orientação. Num cenário otimista, diante do objetivo geral e dos 
específicos apresentados não seria muito uma nota 8 para a categoria avaliativa 
“3.Definição de objetivos e justificativa/relevância da pesquisa”. Porém, se 
considerar o rigor avaliativo necessário ao programa de pós-graduação em um 
cenário pessimista para o candidato, poderia avaliar em nota 6 todo esse conjunto 
de objetivos, justificativa e relevância que ainda sim seria aceitável. 
 
COMENTÁRIO PARTE IV (Fundamentação teórica preliminar) -“Na base teórica 
o candidato afirma que vários autores identificam isomorfismo em relatórios de 
sustentabilidade. Nesse sentido não fica clara a contribuição científica do estudo”.  
 
Interposição do candidato 
 
De fato, ao longo da fundamentação teórica são apresentados cerca de 26 trabalhos 
entre artigos e teses que demonstram o “estado da arte” quanto a: 
2.1. Sobre o isomorfismo institucional 
2.2. Desdobramentos de algumas pesquisas sobre isomorfismos institucionais 
2.3. Sobre os relatórios de sustentabilidade 
2.4. Relatórios de Sustentabilidade e Isomorfismos Institucionais 
Neste último item foi apresentado cinco artigos científicos, sendo apenas dois deles 
num contexto brasileiro onde “Silva et al (2016) analisando empresas do setor 
elétrico brasileiro identificou isomorfismo coercitivo e normativo nos relatórios de 
sustentabilidade publicados entre 2011 e 2014” (página 5 da proposta). Em outro 



 

artigo, Jacomossi et al (2015), os autores deram ênfase no estudo dos relatórios de 
sustentabilidade em empresas brasileiras que integravam o Dow Jones 
Sustainability Index. 
Todavia, a contribuição da proposta está explicitada no contexto da proposta (1.1) 
em seu último parágrafo ao firmar que:  
 
“Neste contexto, é que a presente proposta de pesquisa se firma com o objetivo de 
identificar elementos isomórficos nos relatórios de sustentabilidade das empresas 
brasileiras listadas no Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) com o propósito 
de identificar os níveis de homogeneidades entre as empresas”. 
 
Isto é, o fenômeno da homogeneização das organizações é um objeto científico da 
ciência da administração que precisa ser investigado de forma metodológica para 
que as estratégias, ações e atuações dos atores tenham melhor eficiência, eficácia 
e efetividade em seu curso. Aliás, na justificativa item 1.5, o candidato demonstrou 
como esse estudo do isomorfismo tem impactado no melhoramento do 
gerenciamento das empresas, análise de estruturas e padronizações 
implementadas por diversos órgãos aos quais as organizações precisam se 
submeter, explicar modelos de gestão e condução de organizações e adoção de 
estratégias empresariais. Também deve-se levar em consideração a amplitude da 
presente proposta que envolve 76 empresas de capital aberto que integram o Índice 
de Sustentabilidade Empresarial (ISE) pertencentes a 36 setores e, como o 
candidato escreveu no tópico 3.5. “Contexto da Pesquisa”: 
 
“O propósito é trabalhar com um documento de cada empresa com o foco em 
buscar a diversidade setorial e de tipos de relatórios. Considerando que os relatórios 
de sustentabilidade estão disponíveis ao público nos sites das companhias e que 
possuem uma média de 150 páginas e que são ao total 76 empresas, a presente 
pesquisa fará uma análise de aproximadamente 11.400 páginas”. 
 
Além de uma contribuição quanto ao entendimento da natureza do fenômeno da 
homogeneização das organizações como já justificado acima, a proposta oferece 
uma oportunidade de “demonstrar a importância dos relatórios corporativos para o 
estudo da ciência da administração”, como descrito no item 3.8 e que foi indicado 
como possível por Uwe Flick (2004), Creswell (2010), Chenail (2012), Bardin (2016) 
e Morgan (2022), referências estas presentes na proposta.  
Desta forma, considerando que a fundamentação teórica ofereceu uma significativa 
apresentação do estado da arte “em torno do seu problema de pesquisa, mostrando 
que buscou resgatar o que está sendo tratado e debatido na comunidade científica 
sobre o seu tema de interesse” como descrito na página 18 do edital do processo de 
seleção (ESAG Nº 030/2024); num cenário otimista seria razoável uma nota 9 para 
os critérios avaliativos “2.Contextualização do tema e definição do problema de 
pesquisa”; “4.Fundamentação teórica preliminar” e “6.Referências utilizadas”. No 
entanto, num cenário pessimista para o candidato e resguardando o rigor da 



 

avaliação do programa de pós-graduação em virtude de possíveis erros de digitação 
no texto e alguns ajustes na norma ABNT, uma nota 8 seria aceitável. 
 
 
 
 
COMENTÁRIO PARTE V (Metodologia) - O método tem equívocos. Por exemplo, 
no item 3.2 - Estratégia de Pesquisa, o candidato afirma que "Esta pesquisa 
propõe-se a usar a técnica de análise de conteúdo como instrumento de análise dos 
dados qualitativos". Mas, análise de conteúdo não é estratégia de pesquisa, e sim 
uma técnica de análise de dados.[grifo nosso] 
 
Interposição do candidato 
 
O(a) avaliador(a) indicou a presença de equívocos na apresentação do método de 
pesquisa na presente proposta. Em destaque, a inversão de análise de dados como 
estratégia de pesquisa. O item 3. Metodologia está subdividido em 8 (oito) seções 
onde o candidato delineia o método, a estratégia de pesquisa, pressupostos de 
pesquisa, operacionalização das variáveis e categorias de análise, o contexto da 
pesquisa, procedimentos de coleta e busca de evidências, análise e interpretações 
dos dados e as possibilidades e limitações previstas na pesquisa. Todas as 
afirmações e articulações levam em consideração autoridades na metodologia de 
investigação científica de fenômenos da administração como Flick (2004) e Creswell 
(2010). O candidato também buscou referencial quanto ao modo como o método 
qualitativo em pesquisa documental tem sido empreendido pelos cientistas tais 
como Mozzato e Grzybovski (2011); Chenail (2012), Silva e Fossa (2015); Bardin 
(2016); Morgan (2022). Ademais, para que o tópico Metodologia apresentasse 
consistência foi incluido uma breve análise de dois estudos – Silva et al (2016) e 
Geerts et al (2021) – quanto a operacionalização das variáveis ou categorias. 
Diante disso, no tópico 3.2 Estratégia da Pesquisa, o texto abre utilizando o trecho: 
 
“Esta pesquisa propõe-se a usar a técnica de análise de conteúdo como instrumento 
de análise dos dados qualitativos presente nos relatórios de sustentabilidade” 
 
Destacando que se trata de uma pesquisa documental tendo como unidade de 
análise Relatórios de Sustentabilidade Anuais de empresas listadas no Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE). E, nesse contexto, a proposta descreve o modo 
de investigação em termos metodológico-técnicos do seguinte modo: 
 
“a pesquisa seguirá em três fases, conforme sugeriu Bardin (2016): 1) pré-análise, 
que envolve a leitura flutuante dos documentos, escolha dos documento, formulação 
de hipóteses e elaboração de índices e indicadores; 2) exploração do material, que 
é a codificação e decomposição de textos e outros elementos do documento; 3) 
tratamento dos resultados, inferências e interpretação”. 



 

 
O que responderia a estratégia de pesquisa da presente proposta.  
No tocante ao apontamento do(a) avaliador(a) “o método tem equívocos” o 
candidato está disposto e sem reservas a ajustar cada vez mais o método para 
deixá-lo cada vez mais preciso. No entanto, num cenário otimista, considerando o 
embasamento metodológico apresentado na proposta e sua articulação com o 
estado da arte, uma nota 8 seria razoável e precisa. Mas, também é possível 
considerar as limitações de clareza nas seções da Metodologia e alguns desafios de 
grafia e articulação que o(a) avaliador(a) pontuou não sem razão. Num cenário 
pessimista para o candidato, uma nota 6 seria totalmente aceitável para o critério 
“5.Metodologia”.  
 
COMENTÁRIO PARTE VI (Formatação + grafia) - Há erros de digitação, como o 
nome do autor "DiMaggie", no item 3.3, quando deveria estar escrito "Dimaggio", 
assim como problemas nas normas da ABNT, denotando falta de cuidado.  
 
Interposição do candidato 
 
Nesse tópico, de forma pontual é possível encontrar erros de digitação ou a 
necessidade de ajustes quanto às normas ABNT. Todavia, não compromete de 
exclusão a proposta de pesquisa e nem fragiliza os seis critérios avaliativos da 
mesma. 
 
COMENTÁRIO PARTE VII (Metodologia) - Há misturas pouco claras entre as 
técnicas de análise de dados propostas.[grifo nosso] 
Interposição do candidato 
 
Esse comentário é fundamental. Por se tratar de uma pesquisa documental 
qualitativa em relatórios de sustentabilidade, muitas ações acontecem de forma 
concomitante, como afirmado por Creswell (2010, p.217) e citado pelo candidato na 
proposta no tópico 3.7: 
 
“A análise de dados qualitativos é conduzida concomitantemente com a coleta de 
dados, a realização de interpretações e a redação de relatórios”.  
 
De fato, as “misturas pouco claras entre as técnicas de análise de dados” como 
afirmado pelo(a) avaliador(a) é uma ponderação necessária para o melhoramento e 
aprimoramento da apresentação das técnicas de análises de relatórios. Este seria 
um ponto de atenção no desenvolvimento da pesquisa em questão.   
 
QUANTO ÀS NOTAS ATRIBUÍDAS AOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA 
PROPOSTA 
 



 

No quadro abaixo é possível a comissão verificar a nota do(a) avaliador(a) e as 
notas de cenários otimistas (nota possível) e pessimistas (nota viável) que o 
candidato apresentou ao longo da argumentação no tópico anterior deste presente 
recurso de interposição.  
Assim, pede-se à Comissão de Seleção o deferimento do ajuste e/ou revisão da 
nota da proposta de pesquisa distribuída em seus critérios de avaliação de acordo 
com as notas de cenário viável apresentadas no quadro abaixo. O presente 
candidato tem tão somente o objetivo de obter a média suficiente para a habilitação 
para a próxima fase do processo seletivo do programa de mestrado acadêmico em 
administração na UDESC. 
 
1- Aderência ao Grupo de Pesquisa (de nota 5 para 6) 
2- Contextualização do tema e definição do problema de pesquisa (de nota 7 para 8) 
3- Definição de objetivos e justificativa/relevância da pesquisa (de nota 4 para 6) 
4- Fundamentação teórica preliminar (de nota 7 para 8) 
5- Metodologia (de nota 4 para 6) 
6- Referências utilizadas (manter a nota 8) 
 
 

Critérios de Avaliação Peso Nota 
avaliador(a) 

Nota 
possível Nota Viável 

Aderência ao Grupo de Pesquisa 2 5 8 6 

Contextualização do tema e 
definição do problema de pesquisa 2 7 9 8 

Definição de objetivos e 
justificativa/relevância da pesquisa 2 4 7 6 

Fundamentação teórica preliminar 2 7 9 8 

Metodologia 1 4 8 6 

Referências utilizadas 1 8 9 8 

  5.8 8.3 7.0 
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Elementos identificáveis do isomorfismo institucional em relatórios de sustentabilidade 
de empresas listadas na B3 (mestrado Acadêmico) 
 

1.​ INTRODUÇÃO 
 
1.1.​ Contextualização do tema:  
 
A União Europeia criou em 2022 a  Corporate Sustainability Reporting Directive (CSRD) 

que irá padronizar a forma de publicar os relatórios de sustentabilidade de 50 mil empresas 

dentro e fora da Europa (DELOITTE, 2024). Christensen et al (2021) já haviam registrado 

que a padronização das divulgações de relatórios de sustentabilidade poderiam mudar o 

comportamento de uma empresa. A homogeneização das práticas organizacionais, sobretudo 

na divulgação de relatórios, têm se acentuado cada vez mais. Devido a variedade de modelos 

de relatórios, um movimento tem se estabelecido com o objetivo de normatizar os relatórios 

de sustentabilidade em nome de maior transparências aos stakeholders (JULIBONI, 2024; 

SCHERER, 2024), padronizar a elaboração e divulgação das informações de acordo com 

diretrizes internacionais (CARVALHO, 2023; KPMG, 2023; UM SÓ PLANETA, 2024).  

Prates (2024) identificou um aumento significativo de grandes empresas publicando Relatório 

de Sustentabilidade como prática empresarial institucionalizada em resposta às pressões de 

stakeholders. Grande parte dessas empresas estão listadas na Bolsa de Valores do Brasil – B3, 

totalizando 2.945, sendo apenas 76 delas compondo o Índice de Sustentabilidade Empresarial 

(ISEB3, 2024; B3, 2025) que serão objeto de pesquisa desta presente proposta.  

Na publicação recente de Powell e DiMaggie (2023) apontam que os estudos da teoria 

institucional a partir da publicação da “Gaiola de Ferro” (DIMAGGIE;POWELL, 1983) 

ampliaram o campo dos estudos do institucionalismo. Os relatórios corporativos se tornaram 

documentos relevantes para a compreensão das mudanças institucionais relacionadas ao 

fenômeno do isomorfismo institucional coercitivo, mimético e normativo. Atualmente o 

artigo Dimaggio e Powell (1983) conta com 70.412 citações pelo Google Acadêmico e, como 

reconhecem os próprios autores, os conceitos de isomorfismo institucional integraram de vez 

os estudos das Teorias Institucionais fornecendo novas abordagens, instrumentos de análises e 

fenômenos mais amplos a serem investigados.  

Neste contexto, é que a presente proposta de pesquisa se firma com o objetivo de identificar 

elementos isomórficos nos relatórios de sustentabilidade das empresas brasileiras listadas no 

Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) com o propósito de identificar os níveis de 

homogeneidades entre as empresas.   
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1.2.​ Delimitação do problema 
 
Propõe-se, então, o seguinte problema de pesquisa a ser investigado: Qual o impacto do 

isomorfismo institucional no discurso construído em relatórios de sustentabilidade de 

empresas listadas na ISE da B3? 

1.3.​ Objetivo Geral 
 
Verificar o nível de impacto que os pressupostos do isomorfismo institucional têm sobre o 

discurso construído nos relatórios de sustentabilidade nas empresas listadas na ISE da B3. 

1.4.​ Objetivos específicos 
 

●​ Determinar elementos do isomorfismo institucional em relatórios de sustentabilidade.  

●​ Apurar a natureza das relações entre elementos do isomorfismos e o discurso de 

sustentabilidade nas empresas listadas na ISE da B3. 

●​ Analisar a natureza das relações entre pressupostos isomórficos e elementos comuns 

nos relatórios de sustentabilidade das empresas listadas na ISE da B3. 

●​ Identificar o nível de isomorfismo coercitivo, mimético e normativo nos relatórios das 

empresas listadas na ISE da B3. 

●​ Demonstrar a importância dos relatórios corporativos para a comprovação de teorias 

das ciências sociais aplicadas à administração. 

●​ Avaliar as contribuições do estudo para o avanço da temática isomorfismo 

institucional no contexto brasileiro. 

1.5.​ Justificativa 
 
Estudos do impacto do isomorfismo na gestão de empresas no contexto brasileiro têm sido 

empreendidos com o objetivo de perceber o melhoramento gerencial nas mesmas (FRAGA, 

2016; RAMALHO, 2016; BENKENDORF, 2021; OLIVEIRA JUNIOR, 2021; CRUZ, 2024). 

Da mesma forma que, estudos sobre relatórios de sustentabilidade têm indicado uma 

significativa homogeneização das organizações (FITRIASARI; KAWAHARA, 2018; 

CHRISTENSEN et al.,2021) como também desafios em suas análises em termos de estrutura 

e padronização (MARTINI JÚNIOR, 2013; SARAIVA, 2014; DUTRA FRANCO; DA ROSA 

PINHEIRO, 2024). Dimaggio e Powell (1983; 2007) e Powell e DiMaggie (2023) têm 

sinalizado que os conceitos e teorias do isomorfismo podem explicar modelos de gestão e 

condução das organizações. Também outra justificativa de relevância teórica e até empírica é 
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demonstrar a importância dos relatórios corporativos como unidades de análise para a 

pesquisa no campo da administração, como já indicaram Chenail (2012) e Morgan (2022). 

Outra justificativa para esta proposta de pesquisa tem relação com a potencial aderência às 

temáticas do Laboratório de Educação para a Sustentabilidade e Inovação Social da UDESC 

quanto às investigações de como as organizações estão enfrentando problemas complexos e 

perversos. Camillus (2008) observa que todas as soluções dos problemas perversos são 

“one-shot” por não ser possível a tentativa e erro, algo muito típico da gestão no 

enfrentamento dos problemas comuns. Assim, pode-se pensar como instrumento eficaz a 

análise de relatórios de forma metodológica para mitigar os erros nas proposições de soluções. 

Neste quesito o presente projeto pode contribuir significativamente.  

Por fim, a proposta se justifica por um interesse pessoal deste candidato no fenômeno do 

isomorfismo institucional que se amplia nas estratégias de gestão das empresas. Como 

demonstraram Christensen et al (2021) altos executivos estão respondendo às pressões dos 

stakeholders quanto ao modo de fazer negócio, a manutenção do bem-estar dos trabalhadores 

e a conservação do meio ambiente. Nesse contexto, o presente candidato se pergunta num 

sentido qualitativo  de que forma esses executivos têm respondido a essas pressões. Assim, 

emerge-se a pergunta proposta “qual o impacto do isomorfismo institucional no discurso 

construído nos relatórios de sustentabilidade de empresas listadas na ISE da B3?”.  

2.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 
 
2.1.​ Sobre o isomorfismo institucional 
 

O sociólogo americano John W. Meyer afirmou que “nações periféricas são muito mais 

isomórficas – com relação às formas administrativas e padrões econômicos – do que qualquer 

teoria do sistema mundial de divisão econômica do trabalho levaria alguém a esperar” 

(MEYER, 1981 apud DIMAGGIO; POWELL, 1983, p.151). Ou seja, as nações que não estão 

no centro tendem a assemelhar-se umas às outras nos modos administrativos e por resposta ao 

ambiente econômico. Dimaggio e Powell (1983; 2007) aprofundaram essa teoria trabalhando 

com o conceito de gaiola de ferro argumentando que as organizações tendem a ser 

homogêneas por causa da burocratização e racionalização. Essa homogeneização que se deu o 

nome de isomorfismo institucional acontece quando uma unidade populacional é forçada a se 

assemelhar-se com outra por meio da coerção, imitação e/ou normas. 

Na comemoração dos quarenta anos da publicação do artigo Gaiola de Ferro, Powell e 

Dimaggio (2023) explicaram que os três mecanismos isomórficos descrito por eles em 1983 
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combinavam elementos de coerção organizacional, conceitos fenomenológicos e a 

compreensão do papel da formação dos profissionais na implementação de normas 

organizacionais. Comentando John Meyer, Dimaggio, Powell e outros autores, Artsom e 

Tymchenko (2020) destacam que a teoria do isomorfismo institucional explica e até prevê 

como as organizações tendem à assemelhação. 

2.2.​ Desdobramentos de algumas pesquisas sobre isomorfismos institucionais 
 

Estudos no Brasil têm identificado o impacto do isomorfismo coercitivo no acoplamento da 

imagem externa da organização em relação aos seus processos e procedimentos cotidianos 

(FRAGA, 2016).  Elementos do isomorfismo coercitivo, mimético e normativo em 

Associações Comerciais e Empresariais têm sido identificados em estudos a partir do 

entendimento da criação de diretorias, benchmarking, criação de valores corporativos 

(RAMALHO, 2016; BENKENDORF, 2021). O mesmo acontece no campo da contabilidade 

aplicada ao setor público onde se observa a presença do isomorfismo normativo na maior 

parte dos países que adotam padronizações internacionais específicas (CRUZ, 2024). 

Na gestão das universidades pressões isomórficas têm sido estudadas no contexto do 

desenvolvimento sustentável (MARTINS et al 2021; LEITE; MORAES, 2022). Galavotti 

(2021) também identificou que no momento de aquisições de negócios executivos consideram 

mais as relações pessoais na tomada de decisão dos conselhos gerando conflitos de agências 

que desafiam o isomorfismo mimético. Oliveira Júnior (2021) analisou em sua tese de 

doutorado a relação entre o isomorfismo institucional e a adoção do balanced scorecard 

(BSC) em empresas do Polo Industrial de Manaus observando a prática do benchmarking 

como elemento isomórfico para a adoção do BSC na busca de redução das incertezas ao 

introduzir o método BSC. 

Glynn e D’Aunno (2023) reconheceram que as tipologias de instituições podem ser 

complexas e variáveis para análise organizacional. Descrevem eles essa complexidade em 

termos de “estágio do ciclo de vida, nível de fragmentação, a relação de nível micro versus 

macro de análise, ordem social baseada em estado burocrático versus mercados” (GLYNN; 

D’AUNNO, 2023, p.23 tradução nossa). Os autores Kuo et al (2022) demonstraram que na 

transformação digital em empresas de transporte marítimos prevalecem os isomorfismos 

coercitivos e miméticos trazendo um aumento de eficiência operacional.  

Também na pesquisa de Bartoli e Rouet (2023) identificaram o isomorfismo mimético na 

onda de diversidade e inclusão adotada pelas organizações do mundo influenciadas por 
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instituições internacionais. No ambiente interno destas mesmas organizações esse 

isomorfismo mimético promove o isomorfismo normativo em forma de discursos e práticas 

organizacionais.  

2.3.​ Sobre os relatórios de sustentabilidade 
 

Martini Júnior (2013) tomando como referência o Global Reporting Iniciative (GRI) analisou 

o discurso corporativo presente nos relatórios de sustentabilidade de empresas de geração de 

energia elétrica no Brasil e concluiu que nenhuma delas havia atingido satisfatoriamente o 

nível informacional ideal. Saraiva (2014) analisou relatórios de sustentabilidade considerando 

as categorias Relação com Stakeholder, Declarações e Referências Institucionais, Aspectos 

Legais e o Equilíbrio Triple BottonLine ponderou que a comparação entre relatórios distintos 

de segmento e mercado pode ser possível se considerar os princípios do Global Reporting 

Iniciative (GRI).  

Aquino (2017) registrou a busca por redução de assimetria informacional entre gestores e 

acionistas nos Relatórios de Sustentabilidade de empresas do Índice ISE da Bovespa entre 

2006 e 2015 em detrimento de investimentos estrangeiros. Inocêncio (2021) analisando 

empresas da carteira ISE da B3 de 2020 identificou distorções comunicativas que divergiam 

dos princípios do GRI. Mantovani et al (2023) observaram que 94,5% das empresas elegíveis 

para o índice de sustentabilidade empresarial da B3 utilizavam como estrutura e norma o GRI. 

2.4.​ Relatórios de Sustentabilidade e Isomorfismos Institucionais 
 

No contexto da criação de relatórios de sustentabilidade Amran e Haniffa (2011) 

identificaram os três mecanismos de isomorfismos – coercitivo, mimético e normativo – 

como contribuintes em relatórios de sustentabilidade na Malásia. Jacomossi et al (2015) 

fizeram um estudo de análise de relatórios de sustentabilidade. Silva et al (2016) analisando 

empresas do setor elétrico brasileiro identificou isomorfismo coercitivo e normativo nos 

relatórios de sustentabilidade publicados entre 2011 e 2014. A pesquisa de Fitriasari e 

Kawahara (2018) confirma a presença do fenômeno isomórfico em relatórios de 

sustentabilidade de empresas no Japão e na Indonésia e descobriram que relatórios indonésios 

apresentaram mais isomorfismos do que os relatórios japoneses.  

Higgins et al (2018) postularam que os mecanismos isomórficos na prática de sustentabilidade 

nos relatórios se limitam às empresas que respondem às agências de classificação e pressões 

dos stakeholders. Em um estudo de regressão logística binomial a partir de 97 empresas 
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globais do setor portuários. Geerts et al (2021) observaram que a quantidade de certificações 

sociais e ambientais obtidas pelas empresas determinam de forma significativa a maneira de 

relatar a sustentabilidade. Christensen et al (2021) afirmaram que órgãos como Sustainability 

Accounting Standards Board (SASB); Global Reporting Initiative (GRI) e IFRS International 

Financial Reporting Standards têm buscado desenvolver padrões de relatórios globais de 

sustentabilidade para garantir uma melhor comparabilidade do desempenho das corporações.  

3.​ METODOLOGIA 
 

Este projeto traz como proposta metodológica uma pesquisa documental tendo como unidade 

de análise Relatórios de Sustentabilidade Anuais de empresas listadas no Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bolsa de Valores Brasileira: Brasil, Bolsa e Balcão 

(B3).  

3.1.​ Método de Pesquisa 
 

O método de pesquisa aqui proposto seria de natureza qualitativa com construção de 

categorias descritivas a partir do referencial teórico do isomorfismo institucional já 

estabelecido. Os textos, gráficos e imagens dos Relatórios de Sustentabilidade serão 

analisados interpretando padrões e inferindo unidades de análises significativas. Chenail 

(2012) orienta o uso de unidade indivisível significativa de análise de texto como alternativa 

ao uso de interpretar linha a linha ou palavra a palavra. Flick (2004) já havia sinalizado que 

no uso dos métodos qualitativos em uma pesquisa pode-se adotar uma postura teórica do tipo 

interacionista interpretativa; enquanto na coleta de dados documental pode-se recorrer ao 

método de interpretação desses dados por meio de análise de codificação teórica, análise do 

conteúdo, análise de discurso e até métodos hermenêuticos se necessário. Morgan (2022) 

baseando nos estudos de Uwe Flick observa que os documentos escolhidos para a pesquisa 

documental necessariamente precisam ter autenticidade, credibilidade, representatividade e 

sentido com o fenômeno em estudo.   

3.2.​ Estratégia de Pesquisa 
 

Esta pesquisa propõe-se a usar a técnica de análise de conteúdo como instrumento de análise 

dos dados qualitativos presente nos relatórios de sustentabilidade. Para tanto, a pesquisa 

seguirá em três fases, conforme sugeriu Bardin (2016): 1) pré-análise, que envolve a leitura 

flutuante dos documentos, escolha dos documento, formulação de hipóteses e elaboração de 
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índices e indicadores; 2) exploração do material, que é a codificação e decomposição de 

textos e outros elementos do documento;  3) tratamento dos resultados, inferências e 

interpretação que é a fase de construção de diagramas, tabelas e modelos a partir de uma 

estatística simples ou análise fatorial com o propósito de fazer inferências e induções.   

3.3.​ Pressupostos de pesquisa 
 

Conforme já foi identificado por Amran e Haniffa (2011), Jacomossi et al (2015), Silva et al 

(2016), Fitriasari e Kawahara (2018), Higgins et al (2018), Geerts et al (2021) e Christensen 

et al (2021), os relatórios de sustentabilidade apresentam significativos elementos do 

isomorfismo coercitivo, mimético e normativo. Neste sentido, a presente proposta de pesquisa 

parte do pressuposto daquilo que Powell e DiMaggie (2023) reafirmaram de que os dados 

textuais de um documento corporativo podem identificar modelos institucionais sejam eles 

híbridos ou emergentes, abrangendo suas diversidades ou mudanças internas. A hipótese, 

portanto, é que os relatórios de sustentabilidade das empresas listadas no Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) apresentem níveis diferentes dos tipos isomórficos 

coercitivos, miméticos e normativos.  

3.4.​ Definição e forma de operacionalização de variáveis ou de categorias de análise 
 

Nos relatórios de sustentabilidade é recorrente as divisões capitulares envolvendo: mensagem 

da administração; descrição da governança; descrição das ações realizadas; e uma declaração 

de conformidade com o GRI. Silva et al (2016) em uma análise qualitativa tomaram como 

referência as dimensões econômica, social e ambiental para inferir 14 subcategorias no texto 

dos relatórios. Geerts et al (2021) num estudo quantitativo para descobrir os principais 

determinantes nos relatórios de sustentabilidade de empresas portuárias identificaram as 

categorias: tamanho da empresa, desempenho financeiro, região de atuação, níveis de 

autonomia, envolvimento de stakeholders, dados históricos, certificações, proximidade com 

cidades e grau de engajamento com a sustentabilidade como relevantes para o relatório.  

Levando em consideração os apontamentos de Flick (2004) e Creswell (2010), a presente 

proposta de pesquisa irá identificar nos textos, imagens e gráficos elementos isomórficos 

coercitivos, miméticos e coercitivos que indique instâncias e formas institucionalistas 

(DIMAGGIE; POWELL, 1983; 2007; POWELL; DIMAGGIE, 2023) e seus respectivos 

níveis de impacto nos relatórios.  

3.5.​ Contexto da Pesquisa 
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No universo de 2.945 empresas listadas na Bolsa de Valores do Brasil – B3 em 2025 serão 

pesquisados os relatórios de sustentabilidade das 76 empresas que compõem o Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) pertencentes a 36 setores (ISE, 2024; B3, 2025). Elas 

estão organizadas da seguinte forma: 

Setor de Atuação Empresas 

Agronegócio e Alimentos SLC Agrícola, Minerva, BRF, Camil Alimentos, M. Dias Branco 

Bancos e Serviços Financeiros 
B3, Banco do Brasil, Banco Pan, Bradesco, BTG Pactual, Itaú 
Unibanco, Itausa, Santander 

Comércio e Varejo 
Allos, C&A Modas, Carrefour, Casas Bahia, Guararapes 
(Riachuelo), Iguatemi, Lojas Renner, Magazine Luiza, Natura 

Construção e Imobiliário Cyrela, Mitre Realty, MRV 

Educação Cogna Educação, Yduqs 

Energia e Saneamento 
Auren, Cemig, Copasa, Copel, CPFL, Eletrobras, Eneva, Engie, 
ISA Energia, Neoenergia, Sanepar 

Indústria e Materiais 
Aeris, Cia Brasileira de Alumínio, Dexco, Gafisa, Iochpe Maxion, 
Irani Papel e Embalagem, Klabin, Suzano, Usiminas, Weg 

Logística e Transporte CCR, Ecorodovias, JSL, Movida, Rumo, Santos Brasil, Vamos 

Saúde e Farmacêutico 
Diagnósticos da América (Dasa), Fleury, Hypera, Raia Drogasil, 
Rede D’Or 

Seguros e Serviços Financeiros Porto Seguro 

Setor de Tecnologia e 
Telecomunicações Telefônica (Vivo), Tim 

Óleo, Gás e Biocombustíveis Ambipar, Cosan, Raízen, Ultrapar, Vibra 

 Fonte: B3 (2025, adaptado pelo autor) 

O propósito é trabalhar com um documento de cada empresa com o foco em buscar a 

diversidade setorial e de tipos de relatórios. Considerando que os relatórios de 

sustentabilidade estão disponíveis ao público nos sites das companhias e que possuem uma 

média de 150 páginas e que são ao total 76 empresas, a presente pesquisa fará uma análise de 

aproximadamente 11.400 páginas.  

3.6.​ Procedimentos de coleta/busca de evidências (dados e informações) 
 

Seguindo a orientação de Flick (2004) o texto original será reduzido num processo de 

codificação aberta, quando palavras ou sequências curtas de palavras ou imagens expressam 

conceitos para uma posterior codificação. Nos documentos serão considerados dados e 
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informações em forma de gráficos, esquemas, imagens, tabelas, quadros, bibliografias, 

organogramas, fluxogramas e até mesmo hiperlinks.  

3.7.​ Análise e interpretação dos dados 
 

Creswell (2010, p.217) observa que “a análise de dados qualitativos é conduzida 

concomitantemente com a coleta de dados, a realização de interpretações e a redação de 

relatórios”. Isto é, a categorização de unidades significativas para interpretação posterior tem 

como princípio a abstração da essência do texto dos relatórios. Flick (2004, p.188) já 

destacava que “a interpretação de textos pode buscar duas metas opostas; uma é a revelação, 

exposição  ou contextualização de enunciados do texto (...); a outra visa à redução do texto 

original através de paráfrase, resumo ou categorização”. As técnicas de análise de dados é 

uma metodologia de interpretação de dados que pode ser descrita como o processo de 

descodificação de um documento para alcançar o seu sentido profundo 

(MOZZATO;GRZYBOVSKI, 2011). Silva e Fossa (2015) observam que numa análise de 

conteúdo pode ocorrer inicialmente em dois momentos: a) criação de categorias iniciais 

separando citações ilustrativas das ideias contidas no documento e; b)criação de categorias 

intermediárias que emergem do agrupamento das categorias iniciais a partir de conceitos 

norteadores.  

Propõe-se como etapas de análise e interpretação dos dados a identificação de categorias, 

subcategorias e inter-relações entre elas por meio das quais pode-se identificar níveis de 

isomorfismos nos relatórios de sustentabilidade da empresa em análise. Num segundo 

momento, as subcategorias e as próprias categorias isomórficas presentes em cada relatório 

serão correlacionadas com as demais dos outros relatórios para finalmente, de forma indutiva, 

responder a questão sobre “qual o impacto do isomorfismo institucional no discurso 

construído em relatórios de sustentabilidade de empresas listadas na ISE da B3?”.  

 

3.8.​ Possibilidades e limitações previstas 
 

As possibilidades desta pesquisa podem ser de ordem metodológica, demonstrar a 

importância dos relatórios corporativos para o estudo da ciência da administração. Também 

oferece uma oportunidade de avançar o conhecimento sobre o fenômeno do isomorfismo na 

temática da sustentabilidade, além de colaborar para a formação bibliográfica do fenômeno. 

As limitações previstas são de ordem de amplitude, uma vez que se trata de uma amostra de 

76 empresas relacionadas a um índice ISE da B3 num universo de 2.945 empresas listadas.    
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4.​ CRONOGRAMA 
 
 

ATIVIDADES 

2° semestre/2025 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 

Revisão Bibliográfica x x x x x x 

Pré-análise relatórios das 76 empresas listadas na ISE da B3   x x x x 

Redigir a justificativa, os objetivos, a problematização e a 
metodologia. 

   x x x 

Iniciar a redação da fundamentação teórica   x x x  

Iniciar a leitura exploratória dos relatórios de sustentabilidade    x x x 

 1° semestre/2026 

 1º 2º 3º 4º 5º 6º 

Leitura exploratória dos relatórios de sustentabilidade x x x x x x 

Início de codificação e decomposição de textos dos relatórios  x x x x x 

Redação da fundamentação teórica x x x    

Redação da metodologia   x x x x 

Elaboração de esquemas, diagramas e quadros conceituais dos 
relatórios 

   x x x 

 2° semestre/2026 

 1º 2º 3º 4º 5º 6º 

Elaborar síntese das informações e tratamento dos dados x x x x   

Efetuar ajustes metodológicos, conceituais e analíticos.   x x x  

Revisar todo o relatório observando a linguagem, estruturas 
gramaticais e formatação conforme ABNT 

    x x 

 1° semestre/2027 

 1º 2º 3º 4º 5º 6º 

Revisar toda a dissertação observando a linguagem, estruturas 
gramaticais e formatação conforme ABNT 

x      

Entrega da Dissertação  x     

Preparar a apresentação da dissertação   x    

Apresentar dissertação    x   
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